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; Relatório anual do ano àe 1948 
referente as atividades da Seção de Solos e Adubos 
no decorrer do dito ano,apresentado pelo Professor 
Dr.Alexis Dorofeeff, Engenheiro Agroónomo e Chefe ào 

Departamento àe Solos,ídubos e Química 
da Escola Superior de Eicâwra 

F) ' do Estado de Minas Cerais,em Viçosa 
? _ ao Mui Digno Diretor dêsse Estabeiecimento 

Senhor Birebtor, 

cumorindo os dispositivos regulamentares constan- 

tel; do item 9 Go Artº 90, tenho o gâazer de entregar ás Vossas mãos os 

dados sxabtos referentes ás ativiásies da Seção dos solos e Adubos do 

Depte sob a nossa chefis, alí exercideas úurante o ano de 1948, procu - 

rando, concormisantemente, eXxpor o estsão material das sus instalações 

é & insuficiência do seu pessoal, apresentando sugestões que, Créêmozs, 

poderão ser úteis, c&aso nerecerem aproveibtamento. 

As Atividades Didáticas do eno letivo de 1948 correram nornal.ámnh,. 

Mineralogia e Geolosia ror ter sido à turma composta de siunos trans- 

feriãos e dos que tinham perdido a matéria no ano anteríor. 

Essa situação foi devida á modificação, por ato da Congregação, 

do Curriculo, senão o rsferido Curso transferido do 32 para o 29 Ano. 

Quanto ao Curso de Solos e Adubos, êsse foi ministrado normalmen 

te, 20s alunos de turma do 38 Ano do Superior. 

Relativamente 20 movimento das aulLas, o quadro absaixo dispensa 

quaisquer outros esciarecimentos nêsse sentião. 

VIÇOSA, 22 DEZ 1948 

/ Diétor 
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Movimento de awlas durante o 

ano letivo de 1948 

PE —T ywe de | Ne de | Na de AcróvNião 

o auvlas | Moras | aivnos | Da êé época ã 

2 ano, Kiner. e , -= 
ueciogia 1ó 98 TE 4 : 02% 

escorocadaorscosecseo toooooo*o.o-ooo saas..cs.cacdqroseesseoasroraesefdecassevsO
0EO 

139 ano| Soios é | + = ; Ê 

ááubos =; 599 150 20 í 19 | 94% 
3 i ; 

N Não podems por engquanto, fornecer o nº de alunos repro 
o ter, os que'o foream na lª época, direito é 24'%?)0& os des'su'g:r 

probabllmade de aprovação em fevereiro do ano vim.ouro , 

gquanto às prelições Teibtas naa reuniões gerais, tivemos a oportunidade 

de proferir duas das mesmas:; : 

Ura sóbre a reça judaica, encarando o conflito na Palesitina do 

ponto a6 vista do díreito racial sóbre o território da Terra&mta; 

* Qutra, consvante de um braeve rekato da excursão dos agronomanao_à 

ao Sui dào Fais, pondo em evidência os principais ensinamentos colhidos 

fas visitas ds divorsas instituições agrícoias visitadas no decurso 

cla Viagem. 

Beiativamente às excursões itomei parte ápenas na Grarde kcuúºsâo dos 

_ — agronomandos durante à qual foram percor- 

ridos o5 Bscados de São FYauwlo € de Rio Granãe ào Snl : 

A. época foi sumamenvte imprópria és visitas realizadas tendo,ape- 

Zar úisso, os componentes da turma tirsãdo ensinamentos de valor da 

viagon realízada, cujo relatório, aliás, já foi entregue, oportunamen- 

te, à essa Diretoria. 

Semana dos Fazendeiros. Não tomei parte na Semana dos Fazenúeiros, 

pOr me aciar, na ocasião, em excursão acima 

: aisn&a pelo Gonaalho De-. 

partamental, incuambida da supe.riuhe.&uncia da 24 Erova Parcm e del 

« Torei parte npa cómis'são,d.- : 



'bennigdaauxniarom. Dimt.ordaKSAv. nascompms ae mt.enal p- 

: antes ão iínício ãào áno ietivo de 1949.. 

- E pare à. F1ocaLi _,a;_;_ Atuál foi o "er—-z,,grmiª.â'a aràl..nª ê.essa mrew,.à -- 

mnnamaomum—lgd SEA ti AN cA a SA A An 
: Al& diseo, substitui o Snr mremr da ESAY :Qor tras Yez.ea, - . 

na di:e«,âo dâãesSOS aatabeiecimua durante as evas vmbens que tiveram NEE 

Logar ennre | : el : á j 

- D 638 D, ET ES i 

_ ; U-Melns-me o :s . . *Í 

SE . RS eEE : EBE . SRA TROIEEa, , 
Fiz, bambém, uma viagem a Capíbtal Federai em serviço, com imeum-- c 

1ia verba do a.tn:ilio ª'aleral en bn aa a oc Mapaada n , ', 

Ielheramentos m&teriais . Não hmrve, ,)rauicameut.e, melhoramentos mte— : : 

: ' riais na Seção de ªoloa E ádubos aurante o 

ano que rnm l 

Nos laboratorloa, o Serviço de matalaçao eletr:.ca ordenado por 1 

.essa Diretoria, depois àãe começado, fmou ,ardli/.ad.o e assim oonunm ! 

até a presente data. : ee â 

Acnamsgªed.e uocha..onvexnenclaaaomlusaoaesae semw 

Estergqueiras rústicas. Depois dse transferência feita, de 'apordoº—oqm"b 

 HAsmo previamente combinado com essa Diretoria, 

das esterqueiras rusticas do 10gAr, €h que as mMesmas Lrmtlvamhte 
= 

oCcupavam, psra um quum, at—ráa da Usina de Carfé,Intera 

cionarmento de.s m-:—,smas. E i a 

da pelhs dªªfvê tss resultando ds Erejuísos ao fornecimento de 

matéria orgênic:a acs campos CarEscols. i | : 

Soiiícito providências urs;ntea no sexitmªo doe que à msªalagâoq . 

ja feita, pois como uma das oon..:.goeb da mulan,a àa esterqueira mstl.— á e : 

de nlí por aº..la mcessarm. : e R ú RSA ; | e * 

gsserqueira ae alvenar.w. e:ontmaa, bem ser canpluma a es%rq,uea;rg ESA 

" E * + . 
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“ . é T o D é : 
” 

— &s alvenaria ão estabu']:õ norvo, faltando—lhe oa estâms dnrminvos â.e 

nad.eira ãe lei oude cimento armado, chmbad.oa com a rassa forte nos ?'_'i'? 

logares resemad.qa para 0S mesmos, esteips êsses àest.maáos aservir — 

x 

“ãe apóio aos prancmes qm .eonstzt_un a .parede exberna d.os eompart.:. - e 

mentos de curtimento. ; ' 

Também mostra-se necessária a conatru,ao de uma cahha d.estmada á 

a proteção ào pôço àe sunso cont.ra a invasão pelas asuas plmgis. À 

á bomba rotamva, destmada ao recalque do sumo, do respectivo 

poça para a parvie smrl.or da est.erq_uelra, apescsr dàe ter sião adgquiri- 

da, ateapreseatedatanãofaienm : é REbo L 

A falta desse meio ragm d.e emaianenm do póço raz com que ”. 

continuamos desperdiçando à grdxxle parite dos ummentos .Líquldos dos 

am.mais do estábulo novo. 

Abr;gº para os fert.z.lizantes Ccomerciais. À Segdº ca.rece, 'aambem, de 

: | um abrigo para o armagzenamen- — E 

to dos adubos comerciais, suamcx ãdãe ferramentas e a preparaç,ao, em . 

qualquer época, mesmo cnuvosa, de misturas fertilizantes. . : 

U abrigo presente, muito mal situado, além de não ter seguránça 

nenhuma, apresenªhà condições precárias quanto a proteção. contra as 

” 

intempéries. ' ; : * 

Também não corresponde mais ao volume atual do movimento dos fer 

tilizantes. ' : | Pa n 

W Quanto ao Serviço àe Transportes 1íimito me à 

- repeibir o que já oonst.au do relatório do Ano 

de 1947 e cujos dizeres eram os seguilnhes:. 

t "Sem os meios adequados de transporte, o serviço das esterque1ras 

não pode funcionar em virtuile da faita de cooperação dos departamentos 

maiores consumidores do estérco curtido. Tan&o a Pom.cultura omó a 

Agronomia são avessas ao fornecigento dos meios de Wm,qmo se. ; h 
- 

: tra.ta de encher a estergueira,o que não se Q.a quan&º é pW EScA 

mesma. - RÃAA , E TA 
* s 

m 



. 
4_'

.4,
.. 

4
 

a) não estar supstituída, até a _ureaento data, -á'-oarroça granãe por | 

uma de tamanho menor, a;pesar ãe ter s:d.o a ordel, rolanva á ra -" : 

7” 

— bricação dessa carroça subsStituta, expedida pela Diretoria da ESAV R 

ainda no princípio do ano Myk?) 

b) necessitar de substituiíção a besta "llulata' que trabalna numa das 

carroças, 6 que e o animal mais velho da Escpia e, ainda por cima, 

semi-paralítico! - A 

Passou-se um eao, desde que foram escritas as pa.n.avras acima. 

Ainda não foi entregue a carroça nova, e a besta "WKmata",ainda” 

mais velha, mal aguenta o sServiço. 

Fertilizantes distribuidas, pelo Serviço EBterno da Seção de Solos € | 

Adubos, entre os diversos Departamentos da Escola,cons- 

— taram de estercos 6 de adubos comerciais, êsses últimos, por sua vez, 

fornecidos pela Comissão de Compras ão Estado. 

Os Estercos fornecidos pelas Esterqueiras do Deptº durante o àno de 

A 21948 prefizeram: E S 

— 20B600 quilos de Bahha de café curtada e de 

— 906200 quilos de Esterco de Curral curtido, 

no total de 714700 quilos de maf.eria orgânica õ.isuribuid.á' àdo modo se- 

Pálba de Café * — Estêrco de Curral 
- Pomicultura ...c.sca.es 275500 KS clesciicarsees 455000 KE 

Biºlºsia .o.noo.ooo.ooou á .uoc'o.cnio.n,c'.o-. 9200“ 

4 quantidade. relativamente pequena ôe palha da"caté curtida for- . 

necida aos campos da ÉSAV foi a consequência logicça da falta de ágm) 

sofriãa pela esterqueira rústica Gurante toão o amo finão. 

Senão de duas pessoas a*énas a tuma efetiva das lltarquairas, 

turma essa reforçada por um elemento axt.ra podemos considerar os re-. 

sultados bastante satisfatórios desde que lembremos qmwuu turma tam 

béinea_eneafregaaáa;todap'lm—amnm. . 

Solicitamos que o elemento extra, acima referido, faça,doravante, 
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“parte mtearantá da turma des es&&úiras. 

á 

l'ertilizantea comerciais. Ailém dos 714700 quíloa de estefcos fornecido 

pela Seçao àde Solos e Adubos aos diversos 

Departamentos da Escola, os terrenos da ESAV recepberam também os sequin 

tes rertilizantes oouerciais. ' 

4571 Kkg de rertuizantea azotados 

8201 Rg * n " — fosfatados 

3660 kg * . ” — potássicos 

distribuidas de acordo com o quadro que segue:; 

- Adubos comerciais gastos na fertilizaçao 

dos terrenos ãos úiversos Departamentos da ESAV - 

” 

Adubos : 'f':n.ev.zgrtaªgntg; 

Agfo,nomia Pomicul tura Gonetica Zootecnn Biolºsm 

Sulfato de Amónio | 175kg | 365,5Kkg | 125 kg| — 60 kg 
Farelio de Torta — &8,5 Kg| 1440 Kg ; A 

Superfosfato — — 229,6 kg| 775,5 kg | 1850 kgi—— — | 90kKk 
Serrana-Fosfato 2400 kg — ; | 
Viana-fosfato — 100 kÊg == 
Fosfato Argeliano 1800 kg 456 KE — | - 500 kg | —— 

Cloreto de Fotássio/|1964 kg | 527,5Kkg | 921 kg — 
su fato de Potassio| 86 kg 72 K 90 kg 

Destarte, foram enéorporados, ao solos dos campos da ESAV, durante 

o ano de 1948, as seguintes guantídades ô.os principais elmntos nutri- 

tivos ordináriamente faltosos nos nossos solos: ' 

Azºto NSTA a NDas /T DNA 

KOU crorasetecsrnasiasiava 2830 quilos 

4o finãaf o ano de 1948, achavam-se, em estoque, no depósito da 

Seção, as seguintes quantidades de diversos fertilizantes comerciais:; 

AET6 
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mtº d.ª POÉªSSiD esceocacoaessoercsoessnesescesos : lmh 

—tuíira "*Muiabta"' que ficará de reserva. : e ; 

:"ª 

Bulfato de ABÍNIO! cccc aa tee — S0A AA 
Farelo de Torta de Mamona ..ill.lceiesreneeo — 7OOO Kg o 
o ET a D AAAA o E t. 

Viana-Fosfato 1000 kg 

Fonfato ACBSMANO Tnctócni o arádeare an rens++ 2500 K < . 
Cloreto de Potassio taac ST 2D0 A 

mm midº ..6-.........OI....'.......CQO_.'.. m“ 

Erovideências. Tomms a uba'dane ãde d.notar as yroviríencias a tomar para 

o bom nmciomnto an sarviço 

AÀ - Esterqueiras; : : 

1) Adquirir um animal no'íõ e sad.í.o para snbc'ai—- 

2) Substituir uma da:âº carroças por uma lmar, 

malhoramento êsse, allás, já infelizmente, apenas no pavel. 

| &) Organizar o fornecimento, peia aelaria, ãe - 

graxa especial pa.ra a conalrva«,ao dos arreios. | 

) l'inção,m turma das esterqueiras do o;pcrar:Lo 

. José Soaré que alí se encontrá a título provisório. : e 

5) Construção de duas privades rústicas nos lo— * 

cais das Esterqueiras, o que Concorrerá para a linpeza e m.gion. slral, 

assim como economisará o tempo gasto pelos oporarios inutilmente. , 

6) Construção de duas cobertas, cambém rústicas, í 

junto às duas esterqueiras, dispondo, cada uma, de um espaço fechado % 

destinado aos ferramentas e aos arreios da Seção assim como talb— ãe v ? 

uma área ooblrta, munida de uma -ansodom, destinada ao abrigo dos nnâ E 

mais durantea chuva ou durantoahoradna].oço, : ª;; 

— 7) Instalação de uma calha no telhado da ester - = 

— queira fixa, destinada à proteção do poço contra a invasão pelas águas — 
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s) Aquislça.o e mst.alaçân de uma bomba 

£A, aeatinada Qg bo-haíanento do sumo recoihido no poço, de mum 

a ostorqu.in 

9) Wâo aermuva sóbre a qmat«ío ó;n m 

nuamente. 

B - Adubos Ce-irclals 

) Pro;.orcionnr, ao Devartamento, um depóano ' 

mais rrotegião con'sra as intempéries e rm:f-os e dispondo de uma ma 

maior, destifada à guardar os adubos e pemin:l.r & preparação das lílta— 

ras em qualquer _epeea : 

C = Laboratórios: : ES 

1) Frovidenciar a instalação do banho-maria elé- 

trico, aparelho ésse que se acha, sem funcionar já por um praso de 

dois anos. ' ; 

2) Conseguir Jmto aos poô.erea púbiicos maior . 

atenção para as necessidades do reaparelhamento dos Mtórm Q.l mv 

8) Aquízição de um “Flame Eotometar" deauinadn 

a análise quimica rápida das amostras de solo. 

Atividades científicas. Quanto as atividades do único professor da Ca- 

deira "Solos e Adubos. Mineralogia e Geologia”", 

aa mesmas correram, em grande parte, por conta do trabalho didático. 

Considerandão o tempo quê se gasta coma eorre_,ao das sababinas 

e dàas provas mensais, e O despendião na preparação das aul=s, pouquis- 

simo prazo sobrou ao refefiá.o professor para quaiguer .a-timeª cmtí-— 

fica de vulto, no campo ou no laboratório. ' 

ASSim mesmo, foram enmpresniidas duas experioncias 

-18) Sôbre a adubação de milho,com 265 tratamentos; 

24) Sôbre a adubação de milho, combinada ea- uma calagem prévia, 

constituída de 36 tratamentos. 

-O plano dessas experiências foi, aliaa, em devido tempo a;gngg— 

- taão a Diretoria da ESAV. 
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é : Aclnn—se em estulo os dados coihiãos â.a experiência de Cana d.o 

Aguca.r orga.nizad.a em cooperação com o pessoai da Us:l.na Pião em 1947 e 

colhiãa em agosto do ano de 3948,. 

Finalizanão êsse nosso relavório, comamos a liberáade de, mais uma 

vêz, trazer à consideração údessa Direvoria a situação anormal em que 

continúa a Seção de Solos e Aó.uboa, quanto ão respectivo corpo técnico. 

O único professor da cadeira ministra o ensino de dois Cursos,am- : 

bos de difícil especialização, de modo a tornar embaraçose o preenchi- 

mento da vaga, caso sobrevier qualçuer empedimento 2ac atual profesaor 

ãe "Soios e Adubos. MNineralogia e Geologia", 

Além disso, os próprios trabalhos de pesguisa ficam prejudicados 

por não posshir o atual responsável pela Cadeira nenhum auxtliar'a 

quem possa confiar a execução de qualquer trabalho de laboratório ou 

de campo que porventura exija certos conhecimentos técnicos. 4 

Aliás, & Seção de Sàlos é Adubos, já pela complexidade das maté- 

rias alí ministradas aos alunos, já pela multipliciáade dos problemas 

a serem resolviãos em prol do aumento e do barateamento da prod.uçâo 

agrícoia nessa Zona da Wata, Goeveria mereter, ao nosso ver, um pouco 

mais ãe atenção e auxílio da Diretoria desta Escola do que Os proporolg 

nados peias direções anteríores. : ' 

É humanamente impos's.ível à um professor que, normalmente, mánistra, 

as turmas do Curso Superior, o ensino de duas matérias básiéaà de com - 

piexidãaie a toda prova e àde intensiúade reconhecida, ampas de dois se- 

mestres de duração, achar ainda tempo e energias suficiêntes para, só- 

zinho desempenhar a contento os múltipios afazeres da Secção, labutando 

no Gabinete, no Laboratório 6 no Campo, ora respondendo as consultas, 

orá elaborando pianos de experiências ou compondo 2s fórmulas fertili- 

Zzanites para as culburas àos campos esavianos, orãanalizando terras ou 

fertilizantes, ora identificandão amostras &e rochas e de minerais ou 

superintendenão as experiências dentro e fóra dos terrenos da Escola. 

Si houvesse, ao menos, uma razão de ser para perdurar essa subua- - 

ção, pela faita de recursos ào Estabelecimento ou carência geral dào 2es 

t3 

1 



'noal tá'cn:l.oo, seria cóqpraensiml.ª 

Não é todavia êsse o caso. 

= Há, ou, pelo manos, bavia, até bem pouco, ;profeswree com 4 MQB : 
é 

3,'—,5 semanais, uns, sem nenhuma atividade extra-didática, outros, dispordo : 

t de auriliares especializados para 0 desempenho de tarefas já em si roti- 

neiras e ãe pouca ou nehhuma complexidade, 

Consideramoes pois essa situeção como semlo pouco equitativa. 

Vem, alér disso, à mzverazâaae Burak E, concozai*eantammtn, o au— 

mento de turmas do Curso Supeºªior. 

Com turmas àe 30, 40 ou naiís alunos que óúeverão ser subiivid.iâas 

em 3 ou 4 turnos, que não será ào Cgt.eàratiee que,. além de ministrar aa 

awlas teoricas 6 Suverintemder os trdbc..lhí)s rprávicos terá que, também 

pre;:arai' € assistir de € à 8 aulas práticas PpOr semana. ' 

Rióm Gisso, precisamos pensar na fubura vin&a do Dr. Ilchênkn', 

que implicará na necessidade às pessoal ,ªª ilaboratório exclmimm : 

Gestinado 2o serviço de anáalise das amostras fornecm.aà ;,-ela' tum d.l : 

Sem ésse FPessoa). suplementar, não havera possibilidade de organi- 

zação de um serviço efiíciênte do mapgesmento ágpológico da reg:âo; _ 

" Urge, pois, ausentar o pessoal de Solos é Alubos fornecendo à es- 
sa Seçào amiiiares que possam ser incumbidos, pelo menos, etc trabalàoa 

corriqus:ros tais como a extração de amostras, análese necânica e quíq 

co dào solo (na parte rouinoira das ppara,oea* e colheita de dados e das 

observações dus experiências promvidas poejo Dapart.amento. 

Bâo houvesse na Se«,ao o oncarregad.o Snr. ântónio Amieo, funcio- — 

nário corretissimo e trabalhador incansavel como é, & o serviço externo 

da seção não podaria funcionar eon 2 devida eficiência e isso, simples- - 

mente, em consequência àda umade ão tempo do único profnssomf que 

compõe o corpo técnico e didático da referiãda seção. NEA S 



Espero, pois, qªuà essa Diretoria encare o problema com a atonção 

que o mesmo mereça, reservando, em consequência uma verba necessária 

pPara à aâmissão de um agrónomo como estagiário e, além disso, pelo me- 

nos de duas pessoas de certo preparo que, depois de um rápido treino, 

pudessem desempennar as atividades de auxiliares técnicos do Departamen 

O próprio Snr. Antônio Américo está, atualmente, exercendo duas 

funções: a do encarregado de Campo. e, a0 mesmo vempom a do servente de 

Laboratório. , 

Essa Hibrmação das funções prejudica aàs suas atividades havendo, 

em certas ocasiões, acúmmlo de serviço tamanho que àas próprias ativida- 

des da Seção ficam Àm tanto desorganizadas temporariamente. 

: Seria pois, ao nosso ver, desájairel também a designação, vya.ra a 

eiecu:,-ão da J.iinpeza e de outros afazeres internos, de um servente, fi- 

canão ao cargo do Snr. António Américo apenas serviços externos tais co 

mo O preparo úàas misturas fertilizantes.e fiscalízação da res;pecªsiva' 

aplicação, atividades essahscombinadas om às relativas ao pápal que 

at.ualmmite desempenha de Encarregado das Esterqueiras, : 

Sem o aumento do pessoal solícitado, a Seção de Solos e Adubos 

continuará réduzida apénas aos trabalhos rotineiros sem projeçâo exter- 

na nenhuma e de utilidade restrita apenas ao ambiénte Esaviano. 

Viçosa, 23 de dezembro de 1948, 

(/ 
de Soios, Adugos e Química 


